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-- EXPEDIENTE 

PREÇO DAS ASSIGNATURAS: 

CAPITAL ESTADOS 

Anno. 
S~mestre 

20$000 I Anuo. 
12$000 I Semestre 

24$000 
14$000 

(' s senhores assig·nantes dos Estados 
poüem envía.r-nos a importancia das assig­
natnras, em cartas registradas ou em vales 
postaes. 

Pedimos a todos as pessoas do inte­
rior que nos dirig-irem pedidos de assigna­
turas, o obsequio de nos indicarem com 
toda a precisão as localidades em qae resi:­
d~m, afim de facilitar-nos a expedição . 

A ADMINISTRAÇÃO 

·· :OON Q't1IXOTE 
Rro DE JAD<EIRO, 13 de Abril de 1895. 

PONTOS NOS • 
11 

ÃO tenho por habito responder ás censu­
ras que me faze::r::. sobre os desenhos que 
puulico, - verd ade seja que raras,- pois 

é. fucil de comprehender-se qc1e é impossível 
agradar a Deus e ao D iabo ao mesmo tempo. 

TÍ·ataDdo-se, porém , do Correio Paulistano , 
~ão po~so deixar de abrir excepção em favor 
qe tão estimave l e antigo collega, e, posso dizer, 

quasi companheiro, pois que já nos achamos 
:qas mesmas fileiras, combatendo alguns actos 
arbitrarios-aliaz necessarios-por occasião da 
guerra cio Paraguay - do energico presidente 
Tavares Bastos de llonrcsissima memoria . 

Fazia eu então parte da imprensa paulista. 
A minlla estreia foi no Diabo Coixo e logo 

.liepois fuudei O CabTion 'l.'ive como princi­
paes collaboradores os Des. Sizenaodo Nabuco, 
Ferreira de Mene7.e~. Antonio Manoel dos .Reis, 
Luiz Gama e o Dr. Americo de Campos, este 
~~ltimo uo ico sobrevivente d'essa pleiada de 
. l 

moços int ~lligentes, estudantes então, e mais 
-tarde illustre?. uas leltras . no fõro e na im­

pren:!a. 
Ao lembrar -m.e clesso. epocha, pãd posso 

?eixar d'3 dizer, entre dois ~uspi~·os" : " Bom 
tempo aquelle !u ... l\fas: .. como os j acobinos o:l!to 
,?De perdoam nada, e pódem· s·uppôr que retJ : 
·i·o-me â mouarchia e chamar-me de sebastia­
nista, apressa-m~> em declarar qua a razão d'essa 
iniuha su.udosa exclamação é que tinha então 
:apenas vinte auuos ... -

Como bém v<:l o meu collega, sou um ve­
'terano na imprensa. bras ileira, tendo tido a boDI·a 
:e a satisfação de ter feito as mioha!l primeiras 
,armas na Capital do Estado de S. Faulo em 
companhia de brazill';iro~s tão distinctos como os 

·que citei. Devo, portanto, saber onde tenho o 
nariz em materia de critica. 

Creia que não tem razão, o rnpu illus­
·tre co !lega paullsta, em censurar-me - alias 
:com uma delicadeza pela qual lhe sou grato­
éiândo a ent"êndér ·q:ue chasqueei à Paiz·, 'mas 

DON QUIXOTE 

de ta l modo, que pa~·~ce ter eu chasqueado ao 

mesmo tempo .. o .. se.u r.eélll,_ct.o_r~_c~l;l.efe. , .,, _ ._. ·' 
E' uma lnjustiça que me faz e me obriga a 

esclarecer esEe ponto. 
Não posso, corno outr'ora, (e isw digo-o 

com o mai or pezar), acompanhar esse impor­

tante orgão da· imprensa fi.umineuse. 
O rumo político que elle tem adaptado di­

verge inteiramente do meu. Elle está DO seu 
pleno direito de pensar de urn modo, ass~m 
como .. ~u o ·estou de pensar de outro. 

Elle faz politica e representa um partido; 
tem um programma e uma bandei'ra em volta 

da. qu~l aggruparn-sP seus adeptos e cQrr~~~~io-
nàriõs. ,- ,, 

Eu, ou antes o D. Qui:r;ote, não faz po· 
litica; considera-esta uma verdadeira praga. 

Tarnbern não representa partido algum ; 
representa-se a si mesmo, e jâ nào é pouco, 
pois que assume toda a responsabilidade de 

seus actos . 
Tem um programma . . . ah! isto elle tem! 

simple!:!, mas grandioso : A prosper1dade do 

Bra7.il. 
Tarnbern tem sua bandeira, a . bandeira 

mais bel la: a bandeira nacional! 
E e em volta desta que elle quer ver re­

unidos -todos os brazileiros, e para~isso empre­
gará os maiores é'sforços. 

E ' preciso que a divisa: Ordem e P1·og~·esso 
não seja uma ironia, tanto aos olhos dos ver­
dadeiros patriotas, como aos das nações estran­
geiras, perante as quaes temos o dever, para 
manter o nosso cred ito jà ba3tante .abal:\do, de 
nfío passar por um povo barbaro e completa­
mente desorientado. 

Qual é o verdadeiro patriota que pode, 
sem estremecer de indignação, lêr todos os hor­
rores •;ommettidos em varias Estados, como nos 

de Santa Catbarina, 1'!-lranf~ , Rio ·Grande do 
Sul, :f:'eroarnbuco e até nesta 0api tal, como o 
mostr!lrnos no nosso ultimo J1mnero, com o tal 
wagon d'e vergonhosa fama? 

E tudo isso praticado por quem? Po1· altos 
representante9 da Legalidade! Outra ironia para 
fazer pencla:nt com 3 da Orclem e Progresso . 

Bella ordem o bell o progt·esso, :não haja 
duvida! ..... 

• Mas . .. ..• isto r?.presenta o regi meu do go-

verno pa-ssado, que O Pc~ie Dão sÓ defende, 
como exalta com - todo o enthusia&mo! 

O meu ill u st re collee;a CaTre i o Pa/uÚstano 
com r rehenderá, r ortanto, que o D. Quixote n'âo 
pÔu<' ·a·~-ornpanhat· O Paiz em sell?-e"lhante te r-·. 

~·en" . e tem at·E:í..o .. déver de combatêl-o f' chas-
quenl.,.o .. Inc~nsal-o é que não pôde . () 

Agbra pe.rmitta-me que lhe observe o se­
'g;linte : A caricatu ra realmente dóe quando se 
-lança mão dr, ridículo dàndo q ualquer forma 
íf. pessoa e desenl1ando-lhe ·a physionornia. 
PÓr exempl o, a que sahiu sobre a eleição de 

Pernambuco, ou a que a ppareceu na ponta da 
lança do D. Quixote. 

A-a tigamente, isto é, desde 1876 a t é ao fim 
do anuo 1888, tive- varias occasioes de apresen­
tar na Revista IllustTada , então sob minha di­

recção, a figura do redactor-chefe d'O Paiz em 
allus6es antes lisongeiras, pois que combatiam os, 
sob a mesma bandeira democratica, os abusos 

' ' do 'áütigo 'regirnem, que, digamos a v"e"rdadê, 

... 

eram muito menores do que os do actual. (Ap-

.. J?.~~Y-~i~e~,,_ _j_!-cobi!J_Çli=!,_!) ___ . __ _ __ • _ . 
Hoje, porém, vendo o meu antigo collega 

segu ir r1nno diverso, encarando a republica· 
por um prisma differente do meu, t:ão posso 
usa r do m eemo systema, pnsonificando · O 
P ai:; na pessoa do seq principal redactor sem· 

lan çal-o ao ridículo. 
Por isso adaptei, ou antes, a Gct_.ze~o. de No · 

. Úcias e o JJ. Quixote adaptaram a forma do 'o 
p~ra represen-tar õ "(YPai-t. 

·· ci:iâsq,l)J~~·o-o , pois , corno d iz o Con·eio Paulis·· 

tano, e a té sem gràça, na opinião d'este collega, 
o q ue é bem possível ; mas não chasqueio, nem· 
injurio, nem lanço "o ridicu l0 sobre nenhum 
~dos reàac€ores desE)_e jornal, pois julgo que elles 
têm o d ireító de ' pP~sar diversàmente do que eu 
pens0 e .seguir a política que entendem. 

E se assim não fosse·, onde estar ia entfío af 
liberdade da imprensa ? · r 

Po~so . eu ser juiz em causa propria sup· 
pondo q ue a minha opinião é a m.elbor? 

O verdadeiro jujz é o publico, e esse dirá 
quem tem ra:r.ão . 

Conheço l)essoalrnente quasi todos os re· 
dactores d'O Pait:, que se mpre me trataram 
com consideração, principal mente o redactor­
cbefe, de quem me prezo e honro de ser amigo 
e admirador . 

Quando nos encontramQS 1 as nossas mãos 
apertam-se lealmente. 

E' possível que elle diga comsigo : " Pena 

é que o Angelo nii-o pense como eu!"· 
O mesmo digo eu do Quintino. 

AKGELO A G OSTINI 

OS Qt'TE PASSAU 

PINIIEIRO CIIA.GàS 

A noticia, que nos foi dada pelo telegrapho, 
da morte do illustre homem de lettras e disti nc to 
homem de estado, Con selh eiro 1\Ianoe l Pinheiro 
Chagas, nem por ser a cada momento esperada 
desde q ue se soube das condições graves da· 
enfermidade a gue succumbio, nem por isso 

deixou de ser recebida sem profund<l com­
moção. 

Não cabe no limitado texto deste sema· 
nario,- obrigado â referenda dos varias factos 
.?~ semana qu e exigem o seu commento,- tratai· 
detidamente de todos os meritos do homem 
notavel qne a politica l'i a lit teratura portu~ 
guesas acabam de perd~J·, 'e menos a inda estu:. 
dar ·e d €finir a influenci a exercida· pel a ext raor­
dinaria acti'vidade do seu luminoso espirito no 
meio social em ·que actuo u. 

Como republicano adiantado, aspira11do a'o 
estabelecimento definitivo de um systerna poli­
tico garantidor de to das as liberdades e impul­
siõnador de todas as energias promotoras ã'o 
bem , só como homem de lettras podemos au­
reolar a rnemoria do illustre finado, a~:signa· 

laudo-lhe os meritos de historiador, de dram!i­
tmgo, de poet::~., de critico e de jornalista. 

Os productos da sua a ctividade mental eJP 
todas as faces da litteratura, constituem u:i;n 
opulento e precioso legado de q ue se póde 

. .. ....~. :, 
··oi·gulhal..-·a i:e1;i;a qi.1e ih·e· déu.~o "l)éÇ'o~ -
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Como participa.nte desse lEgado, pela !'azão a comprimentar-lhe e a abraçar-lhe a redacção, 
da mesm a li ngua, o B razil não é menos parti- logo que transponha o Pão de Assucar . 

Q.ue elle chegue quanto anles, agora que 
cfpante . no . justo. d.esiõsfõ q·ue' enl'ucta· as le·ttJ'as ··- -está Ii'cénclado e .... : prein'íàâiÇ é o que anéió-
portuguezas pela perda de um dos seus mais samen te deseja o 

~ÍES'l'.RE NICOLAU 
l aboriosos e notaveis representantes. 

D ando o s~ u retrato na nossa pagina de 
honra, prestamos-lhe ~-· ·homenagem devida a o 

seu elevadíssimo merecimento . 

Eu já estava na resoluçãõ çle uacla mais '·q.[. 
· zer a respeito do O, e a.té j i'L tiqha deitado falla­

ção aos collegas cá de casa, procaraudo couven­
. cêl-os de que tanto O jCL"éra caceteaçãó·. 

Desta geuerosa re sol ução, po rém, veio de­
mover-me a n oticia que li n o tal dito cujo de 10 
do COl'l'clute, fazendo enorme barretada á che­
gada do representaute do governador Castilbos 
qu e nos mznistra·•;cG na Republi t.a Oriental «com 
denodo e iatrausigeucia só ,n\')gac!o s _por .aqu~?l­
les q!l e sentiram-se p1·~judicados 'nos p lanos· 
que visavam o aniquilamento da nossa Pa-. 
tria (d' elle), a sua pcrt1.ll'bação e o .seu. descre - . 
dilo. , c _ _ -. 

Ora eu, que sou justamente um cl'esses 
prejudicados que combatem a rrrepublica. de 
a ud!lcia e gazúa, e viso o aniq uih;mento çla sua 
Patria, cu jo credito se sustenta da. nã0 ,-pêHur­
bação da guerra civil no Rio Grande ,:,aiâo p osso 
deixar de tagarellar um pouco sobi·<J·- és;;a âcto 
de refinada cortezia do O. 

Longe de mi m cont3star que o eleitor do 
S r. Julio de Castilhos, que longamente· (antes . 
fosse epl.temeramente) ·exerceu o cargo de· 'Mi­
nistro dJ Bruzil em .Montevidéo, houvesse di­
p lomaticamente defendido os verdadeiros i'nte -
resses da Rrrepublica do O. - ,, -

Creio até mesmo que ninguem melho·f ·do 
que Esse diplomata part.idario seria capaz de , 
m anter ~lernàmenL~ a briga de Picapau com 1Ia­
ragato, que sustenta o credito daPatria do O '. 

O que me l eva a La~arellar é essu baue­
tada a quem me causou o prejuizo de , contri­
buir para a queda do cambio, não pertu1·ba.ndo 
a supracitada briga , e ter eu , em consequen cia 
d'isso, de ainda hoje comprar po r 30$000 reis 
as botas q ue eu estava h abituado a .comprar 
por 12$000 ! 

Pourquoi? 

(sobre a execw;ão ele wnCk ICtdsct ela A . Bl'fVJCt) 

PoTque? .. . pergunta a vag:t melodia, 
e o pensamento em duvidas se af~ ga ; 
ser::i-nume ou rnulber quem a ssim. voga 
no immeuso mal' azul da fantasia? 

:/ Onde a.ca.ba a creatll ra. e princ ipia 

~. 

o ttnjo? A mente em ex tasi iuterr ~ga: 
Morta l será., que ao ci~u supplica e roga? , 
Nu me sen1, que Bobe, e ao céu uos gu iu ? 

Q,uer sejas CO!' ou lu z, cauto ou perfume, 
Dorpor.isada e>sencia, alma de num e, 
hum::mi~ad") accorde cl' barp a ignota , 

tu nos couduzes para alem da vida, 
levas a mente ao ide:ii, erguida 
pelo invesivel fio <l'uma nota! 

LUiz N OBREGA. 

BIBLIO GRAPHIA 
~ ~ • o:: 

REVISTA .c ·8R'rEMPORANEA 

Acabamos de receber a ·honrosa vi sita da 
Revista Contémp·àranea ( n. ' 6 do II anno) ex­
·celleute periodico JLtterario que se publica no 
Recife, Estado,· dé 'Perna_mP,uc ~ . . · , 

4
.,. 

A re dacção e administràç~o d't?ste impor­
tante pet•iodico .. està -confiada ;, Fra.oça Pereira, 
Theotonio Freire e_ lYiarcellino Cleto, que o 

mais galhardameut~ que se pode desejar, se 
desempenham d'essa útil missfLo . 

A leitura do num_ero -da Remsta Contem­
pOI'ctnea que temo~.· presente causo\1~nos agra­
dabellissima impressão . 

Outro motivo de tagarellice é·aquella baju- , 
los a pilheria com que o O' termina a tal no. 
ticia. 

Um seguro criterio de moderno gosto "litte. 
rario e artistico preside á elaboração cl'es te pe­

riodico, que reputamos um , dos .. melhores q ue 
se publicam no Brazil. ' 

« Baixando r~ tel'l'a o il!ustre moço veio 
abraçar a redacc;ão d 'O Petiz, o que muito nos 
penhorou , . 

Baixando à terra ! 
Mas tlaixando de onde? 

. Só se foi das carrapitas da lua, aonde o 0' 
0 tinb.a guindado. 

. O. me_lhor é que, p·ara attestar essa e;s:cellen­
Cia diplomatíca, com que o O' tanto engrossa o 
l'ecem-chegado, ou antes recem-baixado Sr. Vic­
torino Monteiro, o telegrapho nos annuncia o 
profundo pezar_ com que a RE:publica visinha 
lamentou a retirada do ex-mini:;iw. , 

. Ha até quem affirme que )louve um verda­
deuo aguaceiro de lagriruas .... de fogueles! . •. 

E quem a ouvisse entoar a lamentosa 
nenia: 

S e você vae, ncio volta mais. 

Pois, senhores, para se se.r diplomata de 
primeira ordem, não é preciso m a is nada. 

Agora fico à espera de ler o que dirà o 0' 
1t chegada do penclant diploma!ico ao Sr. Vic­
torino Monteiro, - o Sr. Fernando Abbot, -
outro partidario do Sr. C!;~-stilho, e intransig'ente 
e denodado. sustentador do credito da 'i-rrrepu- -­
blica do 0', o qual é'értamente baixa:rá tambem 

© 

Para demonstrar . a optima .. orientaçoã 
critico-Htteraria desta , preciosa Revista, . oas-· 
ta transcrever estes · topicos do juizo alli 
emmiltido por um dos seus disti11ctos collabo­
radores-Raul de Azevedo-sobre o livro Gari· 
cir~s, de Machado Redondo : 

ttM. Guyau , no seu livro !t Arte no ponto 
de vista sociologico, fazendo o estudo compara­
tivo das litteraturas, escreveu que a nArte dos 
nossos dias tornou-se cada vez mais democrata, 
e acabou mesmo por preferir a sociedade dos 
viciosos á das pessllaõ de bemn . 

cdnfelizmente é assim. A maioria del'!ses que 
escrevem,julgam que realismo quer dizer-por· 
nographia,, , 

ttEsem estudar Jõngaín~nte Honoré de B~l­
zac, Gustave Flaubert, . Alphonse Daudet, 
Emile Zola, os Go.ncourt, fabricam dia a dia 
volumes absolutamente immoraes, que dão-nos 
idéa clara d'essas regateiras que quando o:ffen­
didas vêm ao meic da rua, saia curta deixando 
ver pernas magras, cabeçlLo desabotoac'o, a des­
enrolar todos os seus conhecimentos de pei­
xeiras. Mesmo entre nós, no Brazil, apparecem 
dessas obras profundamente enjoativas, sem 
moral, sem base, sem Arte, como esse Aborto, 
romance do Sr. Figueiredo Pimentel- verda­
deilo aoortó de um Chi'co · Botija de mercado 
baràto. 

uE ell es nã.o compr&hendcm, pelo seu fana­
t ismo ao sujo, ao que cheim mal, que a 'uArte é 
a natur~osa vista a travez de u·mtemperamenton, 

· e que, por esse lado , deve ser eneal"adli rrtrseu 
realismo elevado». 

O ill ustrado Dr. Martins Ju nior, tambetn 
sobre este assumptu e sob o titulo NCGturatismo, 
accenLua essa bõa ot·ieutac;f1o, dando do rec~lismo 
uma definição scientifica oa altura do Eeu ele­
vado criterio. 

Nada ha d e futil ou banal nas pagin as do 
n? 6 da Revista Contempo1'anea , sendo notavel 
a excellencia dus versos que entremeiam os 
seus bellos artigos de prosa. 

Em summa, a Remsta Contemporanea do 
Recife, como a Revista B1·azrileira d'esta ca­
pital , prebenche na nossa republica litteraria a 
ntil e nobre ftmc(,lão de caracterisar a trans­
mi tt ir ao futuro histo riador a verdadeira· 'feição­
do eetado me o tal da geração presente.·· 

Ox:al ã possa ella por longo prazo ex·et·cel·a 
com o mesmo eDth usiasmfJ e o mesmo brilhan­
tismo. 

Pela no. sa parte ·.C'om prim!lqJltrnol-a e dese· 
jamos-lhe que prospere . . 

v. v. 

F allaudo do numeí'o 10 deste periodico, o 
Correio PauUstano commetteu a gentileza de 
d izer que as uferroadasn eram o prolongamento 

da quarta pagina il lustrada. 
Tauta honra é de praxe agradecer-se com­

movido, o que gostosamente faço, ueste mo­
mento sol emne ... 

Lá quanto ao facto do illu stre collega não 
acha,r nesta secçllo a le veza das ou lms, expli­
ca-se a coisa pela natureza elo assumpto e pelo 

proprio titulo. 
Ferroadas ardem, naturalmente, mas lá diz 

a sabedo1·ia popular-que o que arde cura. 
E il isso que se q uer. 
Uma coisa confesso, porém : se eu escre­

vesse no tempo da legalidctde, 11eria obrigado a. 
desistir do meu ferr!to., e, em vez de uferroa-. . ., . 
dasn, passaria a da r-LAMBEDELLAS .... 

- Senão ... 

-o~ 

O Jornal 'do Oommercio avi vou ha dias a 
memoria publica, eetampando em suas colum­
nas o vibrante manifesto dos heroicos federa­
listas, datado de 15 de Março de 1893. 

Como se sabe, é esse preciosíssimo docu­
mento uni protesto formal, claro e positivo, 
contra a insinuação muito réles de urestaura­
doresn da monarchia, aHrada como gato . morto 
:l, cara dos que nll.o applaudiam a. funes ta po­
lítica do marechal. 

Ahi vae um trecho : 

u Queremos, sim, a restauração da 
" lei, do direito, da justiça, da 
t< segurança á liberdade e aos 
" bens e á vida de todos os cida· 
"ditos. " 

Termina com um viva à Republica e -~ 

subscripto pelo legendario general Silva ·r~­
vares e por todo~ os seus d ·.noda.dos comp~-
nheiros. . .. 

Leiam, leiam esse manifesto; retlictam que 
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ê u m doc:Jmento ant igo e já conh ecido, e admi­
rem depois a sinceridade palhaça dos que pe­
diam a ex term inação dos valentes ganchos, E:lll 

n om e da salvação da R-rrrrrep ublica ! 

-o-

Tambem o provecto collega deu-nos -~ grata 
noti cia d e que o governador do Amazona~ fez 
presente de uma anta e de um p orco _ do ma~_to_ 

ao Sr . p residen te da Rep ublica . ·; 

Se a. moela péga e os gover.nador es dos ~t.S· 
tados dao em p resentear o Dr. f'rude~tP "de . ~·· 

:Moraes com os bichos que h abitam os seus , do · 
min ios ..• u pa ! q u e então é qu e se vae ver o 

' . 
bunilo! 

De Pernanbuco, da Bd.hia, de Sergipe, do 
R io Grande do Sul, ele S ta . CaLharina a do 
P a raná nao fan arao n em féras, nem rep ti s , n -~m 

avBs d e rapina d i gno:~ de uma gale~ i a de 
_pr imo cm·tetlo, 

Até o nosso estado do Rio não faltará ú. 

festa com os sens engraçado;; quat ys municipaes 
q ue, apezn.r de annullado;, , estão plntaudo a 
saracura, em N ictner oy . .. 

- 0 -

Rece io muito, porém, que o S r. D rum­
moud recorra a mais triutn. jul'isconsultos e 
proteste contra a creaçfto desse· novo jard im. 

13. E x. n !lo pó.:l. e consenti r outra galeria zoo­
logica q ue não a sua, uss i m como não conhece 

outro jogo tao n ecessario como o seu. 
Sou o p r imeiro a r econhecer isto e aquillo, 

is to é, q ue o jogo zo~l;gico evita co o~pirações , 
d~pois d e morta~ . e q ue em qu estó es de,, bi ­
chos S. E x . é l'ealmente o p rimtts in.ter p cw es . . . 

-o-

OlP aiz noti~iou a ch egada ao S r. Dr. Vi­
ctorino Monteiro, ex·miuistro do Braz il em 
Mootevidéo, e dísse que S. Ex. defen d•m com 
denod; e intransigencia os vudadeiros in te­
resses da Republica, etc. , etc . 

Chama-se a 1sto escre\·er torto por Unhas 
direitas, pois é ~abido que o n ovel d ip lomata é · 

um castilh ista extremado e a sua di plom<:'lcia. 
consistia ern ajudar o Sr. Castil hos a dar cabo 
dos maraga tos. 

Tanto isto é certo, que S. Ex julgou oppor . 
tuno, agora que sao bem conhecidas as idéas 

pacificadoras do actual governo, rec?llier-se ao 
exíl io da s ua faz enda :- e O Paiz , ~dizendo q u_e , 
o Úlustre mo~o baix ou á te~·ra , provou q ue n!lo 
ê .sÔ b~üs q ue-escreve direito por linhas tortas ... 

- o-

Outro t anto acontece com o Sr. A b bo t, ou ­
t ro ex-m inis tro nosso em B uenos A ires; q ue, 
como o seu e.x-collega, tam bem defendeu com 
den odo os taes ve~·cladei~ ·os interesses da Repu­
blica. 

Decididam ente o governo do Sr. Prudente 
d e Moraes está fazendo jús á carapuça que 
O Paiz talhou na notici a do regresso do Sr. Dr. 
Victorino Mon teiro. 

. Um governo que d ispensa o concurso de 

t!lo dis ti~cto s d iplomatas é quasi um gov erno 
(( restaurador n .. .. da L ei e do bom senso. 

-o-
",,. 

. Que as dt;as notab_~Li dades sejam substitui~ . 
d~s COJ?l.vantagem, é o q ue desejo, para n ã.o 

DON Q UI X OTE 

haver maiR ensejo de repeti r-se o: concei to de 
Cas til ho : 

-Ti?" e elas leis com que da I" u so aos queixos 

Que1~ p dde : e cada crwx l gy re em seus eix os. 

- o-

Como fa lei n 'O P ai z1 é j us to consignar- lh e 
um aperto de rnã. o p el a m erecidissima cens ura 
que f~z a qu em teve a sexquiped a l idéa d~ 
supprimit· o Jogar ele pbotograph o po li cial , e a té 
o magro a uxilio aos medicos legist r1s. 

Se, e!fect ivameu te, chegamos a taes apuros 
fi uan9eiros , qne uã'J podemo3 n em ao m enos 
man ter o qu e é strictam en te necesaario em urna 
g ra n de capital - eis um caso d ig no d e sinceJ'a 
lasLima. Mas se , como afiança o collega, fo r~-m 

supprimidas es_§as verbas e eng rossadas out ras 
n a re.pal'Lição polidal-eutão a c0 isa m uda de 
figura e ultrapassa: as .. raias _da calinicc. ' • 

A pu re -i;le o caso e veja mos q tlen1. foi q ue p en­
sou gue o R.is de Ju, ~ei 'ro e~·a a Mococa ou a .. . 
B eocia! 

P E RNILONGO 

PINHE ~ RO CHt,\G AS 

Agora, ó musa pilherica, 
reveste os traj os ela dor, 
e ajoelha sobre o t umulo 
elo valent e lutador . 

O fulgor do grande espíri to 
não fo i só teu , Portugal ; 
o pat riota pertence-te, 
mas seu g·eniô é universal. 

Por i sso1 musct , consagra-lhe 
o culto aos heroes do Bem, 
tu, gue os escriptos magnirl.cos 
do me :5tre prezas tambem. 

.. + ~ • ' 

·Most rou a senda que á gloria 
pelo trabalho conduz. 
Na terra - seu corpo é átomo­
Na Historia - su ' alma é luz. 

L U-N O 

D e Varanda 

Hoje de iLanhí1 , a pós o café, quando á 
vara nda do meo chalet 5\Uisso, por t~nde vejo 
as causas alegres da vida , ri a-me da futilidad e 
jos homens p ret(mciosos, o carteiro entregou­
me este bilhe te pos ta l : - «Carissimo B a.rnaba. ­
~eguiudo para a B elgi?a n o p~oximo paq_uete, 
peço-te que me substituas abt no D. Quuvo~e. 
Urn abraço aos r apazes e até l á! . Teo do corar;ão, 
Blonclin "· 

Ora muito bem, monologuei. E ste se nhor 
Blondin vae-me fazer dançar n a corda bamba, 
não h a que ver. Na minha vida hohemia, q11e_ 
eu saiba, jámais escrevi p ara o publico. Ver­
dade é que tenho perpetrado ve~·so s , romauce~ 
tes novellas e contos... que sempre os prefen 
em' libras es terlinas ou em luzidas notas do 
banco. Chronicas, porém, chro aicas, .meos se­
nhores, confess L> que n unca as commetti, nem 
niesmo a minha e a dos a migos. Com~! emfim, 
se":tra ta de satisfazer ' um · pedid o de a migo, que 
vale mais do que uma ordem, não ba reme dio 

sen1Lo benzer-me com a c ao h o ta acen an do-lh e 
com a direita. 

++-
Já en tão com ares sen tenciosos de ch rouista 

cons um mado,serio e grave,a ppend icu lo ao naz·i z, 
quasi qu_e refestel ado nn un ica c.adeira d~ clo_us 
pés, qu e possuo como um prodígio ele equ Jltbno , 
t omei do cc Jorn a l do B'ntz il " e li na te rceira­
columoa esta no ticia pasmósa , estu pefacien te : 

"Foi apresen tado, na sesofLo de hon te m do 
conselho mu nicipal , um p r oj eclo de creaçao e 
m a nu te nção de uzi t theatro , CDjos a rtistas ll~ " 
mea.dos po r po rtHia d o prefe ito, se rfw COJ?Sl­
derados fu nccionarios pu blicas , gozando das 
me~mas vautage us qpe os emp!'egados da1ue lla 
reparti ção "• 

D esmaiei doze vezes . A rtis tas nomeados 
po r po rt aria do prefeito, 6 "upremo ridiculo, 
6 Hl prema bam boc)J uta a que p6de cl1ega1· o fi ­
lhotismo na a r.te t hea tra l. lncr i vel l Fin d'espri t f 
Pois q ue? l Tenho visto m ui ta ca usa exlraor­
dinari a, t al com o macaco toca r fla uta, p erü cai­
xei rar e gall in l1a pi'eta pô r ovos brancos. Mas 
artistas nomeados po r por taria, como q_ua lquer 
fiscal de ·freguezia ... Nii"Lo, senl1ores inte nden­
tes , isto não é serio ; vossas em ine ucias estfLO 
debicando o cri tetio dos elei tores ; ;-idicu la­
rlsand J a vossa competencia em m ateria artis~ 
t lea, rebaixando m ais a infeli z a rte d ram a­
ti ca em n ossa ten a . Um escandalo ! Olhem , 
cheo-aen:Í··se bem · peni nha d e mim p ara que 
n ing uern nos ou ça, · e escu tem com bastante 
at tençr~o o q t1e l hes digo aq ui em ~egredo : ar­
ti sta nomeado p or portaria ~ó p óde se r por­
caria . Agora que o autor ou an tores d e sem e­
lha nte idéa gen ial mente m ãe rne recPm uma 
rna nifestaçãosinha como aq uel lu q ue celebr isou 
o Dr . Filin to das Az eiton as, é coma q ue não 
oiferec3 duv ida., guan'tõ·, 

4'· ~· : BATINABA . 

E m e.x te n!'lo a rtigo d'A P?'OV'incia , q ue se· 

p ublica n a cidade d e R ecife, u~~ dos se us i ll us­
tres r edac tores - o D r. ·"Pb aela.nte da Camara-, 
ap reciando o n ? 7 do D . Q;tix ote e o s upple­
m ento que o acom panha , accentüa, com a eon-· 
vicç·ã o de q~em de b a longa da ta tes tem unha· 
e avali a a acçã o q ue n a evolu ção social des te 
p a iz tem exer cido o ch efe e prop rietario des te· 
smnana rió , a coh erencia d e prin cip ias e a fi. r -· 

meza de caracter com qu e na ela Loração do· 
D . _Quix ote, corno na de outras p ublicações con­
gen eres, elle tem procedld o. 

. E '-nos , p ois, muito grato tra uscre ver al­
guns dos topi cos d ó a rti go do Dr. Ph aelaute, 
r espondendo cmn elles ao conceito erron eo com 
que certos desorieutados ou part idarios de má 
fé procura m dar ao D. Qttix ote um a feiç!to po­
litica adversa á R epublica e aos sã,os principias· 
d 0 justi ça qu e ·devem ser a bussola d e um go­
verno verdadeiramente democrat ico. 

· E como n' esta tramcr ip r;ão é nosso intuito· 
1·egis.trar sim plesmente o que se refere á a cção· ·' 
e caracter do nosso chefe, f azemol-a sem a ad-· 
jecti var;ão encomiastica q lle o illustre . redacto.r· 

d'A Província Ih~ dispensa : 
·' 

« •.•• Caricaturi s ta que tem dado ã_ larg~ , 
prodigame nte, a contribuiç~o da sua mtelh-· 
gencia e boa vontade ao patz que o ac0lheu, 
fa.rpando os nossos . vicio~ e os erros dos ma ;;~s 
o-overnos no velho regimem ou na actual de· 
~ocracia' macabra, não podi_a fugir de te1· . a­
m agna pares no clamor . nacwnal de que vae 
seguido o Sr. Barbosa Ltma. , 

.. 
n Angelo A.gos.ti n..l . s~be :o_.va{o_r _ d~· .a rma 

que maneja com habiUdade, e_, eerto da for ça 
d·as opposir;Ões ·conscientes, começou a remove_r. 
esse novo obstac fu l-o aos bons costumes repub~J .-



.canos, CO:i\l A STNCERA COi\'VlCÇÃO COM QUE AJU­
DOU A ROLAR. O Ii\fPER.IO PAR A A VALLA . C O~IJ\[U)!», 

Com a trans.cripção à'estes·· topicos, o Don 
Quixote, compriment!l. o Dr. Phaelante da Ou­

mara, agl'adecendo-lhe reconhecido a justiça 
que faz ao seu chefe. 

Calçamento das ruas 

OON QLJIXO íE 

Que proveito póde advir, já não digo aos 
outros Estado", mas mesmo aos outros Municí ­
pios, do funccion ~me nt~- de um the~tro ofl:!~i~l .. 

- n.õ· MUulcipio neutro, para dever ser custeado 
pelo erario da União? 

Pela nova ol'ganisação municipal, desde 
que as principaes fontes de renda da capital 
reverteram rara a municipalidade, é justo que 
só a ella é que compete satisfazer as necessida­
des da sua população. 

Ora, entrando o theatro official no numero 
d'essas necessidades, querer que a União o cus­
teie é exigir d'ella um favor contra o qual po· 
clem, com toda a razl1o, protestar todos os Es­
tadc s, todos cs contribuin~es da renda federal. 

O Sr . .José Simão da Costa enviou-nos um 
.expmpl ar do Memorial apresentad-o ao Conselho " 
da Intendencia sobre o sell systema de calça­
mento dénominado : Pavimento sanitario flu­
minense. 

'-· ~~ .... 
.-.. ~ 

Dada a hypothese de ieco11hecer o Conse­
lho da Intendencia a necessidade do theatro 
official e o dever que lhe corre de. instit uil-o, o 

· projecto apresentado pelo Snr . .Julio do Carmo, 
e ora em discuseão, car€'ce de ser profunda­
mente modificado, de modo a poder com effi.-

Este systema já foi posto em prati'ca 
~tp BuE:Ôos Ayres, por proposta do mesmo Sr. 
.Costa. o· a uctor emprega- o asphalto no seu 

systema e prova que não só ha: economia· para 
a lYiunicipalidacle, como grandes vantagens para 
o publicó. 

Realine11te, poucas são as pessoas que 
nesta cidade fazem uso de carro~ e tilburys, o 
.que tem 'diminuí do o numero d'esses vehiculos, 
pois o seu attrito sobre o nosso insupportavel e 
de ha muito condemnado cal~amento de pedra é 
int •J leravel. 

Theatros 

Foi com bastan-te satisfaÇão " q li e li nos jor­
nae" do principio d'esta semana a noti cia da 
apreseu taçrLo ao Conselho da Int~ndencia Mu­
nicipal de um projecto de lei creaudo ou insl!­
tuindo um Theatro Nacional. 

Tanta tem sido a má vontade, manife!!tada 
pelos nossos legis ladores,-sempre com as mes­
mas futeis razões de inopportunidade econo­
mica,-para cum todo o pensamentc de cresç!Lo 
de the>l.tro nadona l , q ue motivo é para. rego~ijo 
de todos que amam a arte e a litteratura dra­
.lnatica como um poderoso ele_m~nto de civilisa­
çào, o facto de ver-se o açtual Conselho Muni­
cipal occupar-se na discussão de um objecto 
q ue, a meu ver, constitue uma necessidade pu­
blica. 

Li o projecto alli ap resentado pelo Sr . .Ju. 
lia do Carmo, e subscripto por diversos Inten­
dentes, e tambem os argumentos prô e contra 
expendidos na primeira discussão cl'eüe pro· 
jecto. 

Para mim, a primeira questão a liquidar 
pelo Ü'JÇJSe lbo da Ioteodencia é a necessidade 
de Rer ou não instituído o theatro official como 
um elemento educador de instrucção intellectual 
e moraJ, oppondo !:alut:u antídoto contra a per-
ver"ão d t . · 

t ~ 
0 gos o e elos costumes ·pror.acrada pelas 

ac uaes ca-a d "' "' de m lh ~ 8 e "espe_ctaculos que o povo, á falta 

f 
e 01 e ma1s ut1l divertimento é obri.,.ado 

.o requentar. ' "' 
. ,Quer-me parecei' que só por deplora~el p.es-

SI D o d . 't 1 

I I, mo e espu·r o tacanho, bavení no Conse-
lho quem conteste . es~a n:ece!'sidade. . 

Rec~n.hecida, q ue seja, cumpre ao legisla­
do~ mumctpal estudar e de01·etar os meies de 
~a trsfazel-a, como o cumprimento de um dos 
-eus deveres. 

*** 
tad Na primeira discuseão do projecto apre::en­
Gu~ pelq. Sr . .Julio do Carmo, o Sr. Hon0rio 

gel dtsse o seguinte : 

cust-" Temos uma Escola de Bellas Artes 
01. "eada pela União; não agravemos o nosso 
uE~Illento com despezas não justificadas. A 

Iao que faça o Theatro Nacional. " 

e o . . honrado · Iutendente, com certeza, ao 
li~unc1ar este pensamento, não re:fiectio na uti­
d ~e GERAL para tod~ a Republica que resulta 
.o a scola de Bellas Artes, e na utilidade PAR-
~· só para a população deste Mu '1icipio, au­

feti'\l'el da instituf911o de um theatro official. . 

cacia. satisfazer o fim a que se propõe. . _ 
, Ha nesse projecto faculdades ·conferidas ao 
Prefeito que lhe dão ~utoridade para resolver 
sobre .po usas que não são de sua competencia, 
permftliindo-lhe um arbi~rio, que póde aunul­
lar o beneficio que do tbeatro se pretende. 

Ha lacunas de determinações, que preci­
sam ser consignadas na lei institucional ·do 
theatro que tem por m issão desenvolver a 
arte e a littera tura drarnaticas I).acionaes, edifi­
cando o espiritó ·publico, e garantir a estabili­
dade pronssiooal ·dos que ao theat"o se d_edi­
carem. 

Tudo isto carece de estudo, feito co{n com­
petencia e cons ulta de · abalisados praticas; 

Se o Conselho da Iutendencia recónhecer 
que deve instituir o Theatro Municipal, limite 
o seu primeiro decreto a instituil-o, autorisando 
·o Prefeito a nomell r urna commiss!l.o de com-

. P-e~entes p·ara redigir a lei organica., do mesmo 
'tbe·att;o, que só será posta ·em -execução depois 
de apreciada e approvad-a.· ·.pelo pr0prio Coa­

. selho. 
Só desta forma será possív;l fazer-se causa 

sensata e proveitosa. 

E' convicção minha que a industria thel1-
tral no Rio de Janeiro não foi ainda convenien­
temen te explorada, e a razão d'is~o eu a reco­
nheço na inepcia de todos aquelles qde se fazem 
empresarios. 

Sem capital, sem t ino admin-istrativo e 
sem forç'a moral para com os elementos de que 
coustitul:lm as suas companhias, esses e mpfe­
sarios fazem da sua iod ostria uma especie de 
jogo de azar ; escolhendo c.u preferindo incoml­
cientemente as peças que exploram. 

Para o successo dessas pe~as acreditam elles 
que são infalli v eis urnas tantas co usas banaes, 
ridículas e até mesmo indecorosas . 

Os bons elementos litterarios e artísticos 
são para elles de somenos importancia. 

E como quem compra pottles nos bichos 
do Jardim Zoologico ou lauça um punhado de 
fichas sobre o numero palpitado de uma ro · 
leta, elles arriscam em custosas enscenações 
sommas que não possuem, e a pagar com o lu­
cro eventual do aventuroso successo . 

Se este se realisa, bem vae a causa; mas 
se falha o calole a fC:Hnecedores e a artistas é 
certo e1Qonsequ·encia d'elle a desmoralisaçao e o 
desman lello · da_ empreea. 

·D'ahiâ decadencia, a desorganisação e o 
··aviltamento ·a que chégou o theatro. 

Ha nesta capital uma numeras::~. parte da 
população, qn e, por não ser bastante rica, não 
póde gosar o tbeatro lyrico, e, p_or ser suffi· 
cientemente honesta e educada, nao póde fre­
quentar os outros theatros. 

E' para esta sociedade _limpa e seria que. a 
Municipalidade deve custe1ar um theatro seno 
e promotor de desenvolvimento intellectual e 
moral. 

Esperar que um tal theatro possa com o 
tempo, nascer d'~sse monturo 9ue ahi está ·a 
infeccionar a soCiedade, é uma wsensatez. 

Como mais interessada no progresso moral 
dos seus munici.pes, é a Munieipalidade..L que 

i ~\ 

7 

_ coni'pre i ostituil-o e mantel-o como neceasal'io 
'àntisceptico para a chaga que ah i estf:l. a cor­
ro-~! o organismo wcial .de que é zelador-a, 

E lá se me foi n'estas reflexões todo o es­
paço destinado aos Theatros ! 

Pois tan.to melhor. 
A' vista do que n'elles se pas~a .... 

SANSÃ.O CARRASCO. 

A nos'sa meza 
:---~ 
'r 

". 

Recebemos: ·' 

. - Primei1·as·'noções de Geometria pratica-
por Olavo Freire; éontend<i 318' exercícios, 71 pro· · 
blemas e 253 gravuras. um.· vol-úme de 160 pa­
ginas nitidamente t,q~presso e cartonado. Em 
carta-prefacio qú'e: .·i)'el'le · figura, o abalisado 
mestre Dr. l\iene:c.es Vleít'a le.puta-o : «um bom 
instrumento de ensino e uma prova da con­
quista que vão fRzenclo entre nós os ;ãos prin-
cipias pedagogicosn. . 

\ 

- R ecue Medico-ch1hwgicale d~~ B?:esil et 
des pays de l' Arné-1·ique latine . - N. 3 do 3me an· 

née, par le Dr. A. Brissay, Directeur. 
Com') semp1•e enriquecida com exceli-entes 

artigos de notaveis clinicas e importantes in­
formações scientificas. 

O. Al.pha. -N . 3 do ~nno I. Um iuteres­
. sante 'periodícosfÍÍho de estÚcÍantes de prepara­

toriGs; . que ' êfe publica mensalmente, muitO 
bem e~cript0, muito J:>e_m ,ffiHo e bem impres~;~o. 

. , • ••• ~ .:.. .• • • I!' j'· 

-=- Re'lfista dos · conitrü óto1·es. - · N. 1 do 
Anna IV. Publicação mensal· dirigida .e ,redigida 
pelo engenheiro Ernesto da Cunha de Araujo 
Vianna. 

- A illustração. - (De Pernambuco) n. 3, 
A Capital n. H (de Petropoiis ), Revista Lit­
te1-a7·ia, n. S e S: Paulo SpÕ?'tivo n. 95 (de 
S. Paulo), O Contemp orantio ns. ]. e 2, O De· 
mocrata n.· 27 e a Noticia illust1·ada n. 7, ( da 
Capital Fed-eral). 

- L eonw·do . - 'ümgo por Luiz Moreira ; 
Espemnça, scbottisch por Mazarino Lima ; 

Ambas edictadas pm: Vieira Machado & C. 
- Gotinha. - Habanera por Joaquim Gar· 
cia da Fomeca, editada por I. Bevilacqaa & O. 

Convites : '· · 

_ - Do 'T twf Olttb. Para a grande cor­
Tida do Grande Premio 21 de Dezembro, a rea­
lisar-se no dia 14 do corren te. 

-Do mub S. Ch1·isto_,;ã,J.- Para o baile 
á. fantasia, em 13 do corrente. 

-Do Club dos Fenianos .. . - Para o estron­
dos(! :::abatt com que no sabbado ultimo 'da 
quaresma põe termo ao rigoroso jejun que ' t6m 
guardado. 

- Da S. E. Cómmercial Tenentes do Diabo. 
- Para o final apofh eoEe de todas as festas 
cbronicas de Satanaz.. .. e ult.imos sonhós fan­
tasticos de Plutlto. 

- Do Cluõ dos P1·ogressistás - Para o 
saltitante baile pantagruelicq, ·' que ·· em regÇ>sijo· 
pela morte de Judas realisa na noite d'e alleluiá. 

A todos agradecemos. 

D. MEZARIO . 
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